O Chamado de Um Pastor, O Chamado de Uma Igreja
I Timóteo 1:3-16 - “Como te roguei, quando partia para a Macedônia, que ficasse em Éfeso, para advertires a alguns que não ensinassem doutrina diversa, nem se preocupassem com fábulas ou genealogias intermináveis, pois que produzem antes discussões que edificação para com Deus, que se funda na fé... Mas o fim desta admoestação é o amor que procede de um coração puro, de uma boa consciência, e de uma fé não fingida; das quais coisas alguns se desviaram, e se entregaram a discursos vãos, querendo ser doutores da lei, embora não entendam nem o que dizem nem o que com tanta confiança afirmam. Sabemos, porém, que a lei é boa, se alguém dela usar legitimamente, reconhecendo que a lei não é feita para o justo, mas para os transgressores e insubordinados, os irreverentes e pecadores, os ímpios e profanos, para os parricidas, matricidas e homicidas, para os devassos, os sodomitas, os roubadores de homens, os mentirosos, os perjuros, e para tudo que for contrário à sã doutrina, segundo o evangelho da glória do Deus bendito, que me foi confiado. Dou graças àquele que me fortaleceu, a Cristo Jesus nosso Senhor, porque me julgou fiel, pondo-me no seu ministério, ainda que outrora eu era blasfemador, perseguidor, e injuriador; mas alcancei misericórdia, porque o fiz por ignorância, na incredulidade; e a graça de nosso Senhor superabundou com a fé e o amor que há em Cristo Jesus. Fiel é esta palavra e digna de toda a aceitação; que Cristo Jesus veio ao mundo para salvar os pecadores, dos quais sou eu o principal; mas por isso alcancei misericórdia, para que em mim, o principal, Cristo Jesus mostrasse toda a sua longanimidade, a fim de que eu servisse de exemplo aos que haviam de crer nele para a vida eterna.”
Um professor da Escola Dominical estava fazendo algumas perguntas para os alunos depois de uma lição sobre a onipotência de Deus. "Então crianças," ela perguntou, "há alguma coisa que Deus não pode fazer?”. 

O filho do Pastor levantou a mão rapidinho. A professora na certeza que o menino não entendeu a lição perguntou com o coração decepcionado, "Bom, então o que é que Deus não pode fazer?”.

O menino respondeu: "Eu ouvi papai dizer ontem que nem Deus pode satisfazer TODOS nessa igreja!”. 

Você já recebeu uma daquelas correntes que dizem pra você enviar uma copia da mensagem ou da carta para outras pessoas acrescentando seu nome no final da lista e daí por diante? Tem uma história de uma igreja que decidiu fazer algo parecido. A carta tinha algumas sugestões para membros de igreja insatisfeitos com seu pastor: "Simplesmente envie uma cópia desta mensagem para seis outras igrejas que estão cansadas de seus pastores. Então embrulhe seu pastor e envie-o para a igreja no topo da lista. Em uma semana você receberá 16.436 pastores, um deles pode ser escolhido. Confie nesta mensagem. Um homem quebrou a corrente e o seu pastor voltou." 
As piadas de pastor são muitas, não é? Parece que todo mundo tem uma.

Algumas pessoas gostam de pensar em coisas criativas para dizer na saída do templo. “Essa foi uma boa mensagem, pastor.” Eu pesquei algumas outras que acho que os irmãos vão gostar de ouvir hoje. 
• "O irmão sempre tem uma mensagem para encher o tempo do culto.”. 
• "Não me importo com o que os outros dizem, eu gosto de suas mensagens.”. 
• "Se eu soubesse que sua mensagem ia ser boa teria trazido meu vizinho.”. 
• "Pastor, o irmão sabia que nossas cortinas têm 243 fitas?”. 
• "O irmão não devia pregar todos os domingos.”. 
Tenho que admitir que alguns pregadores ou pastores fizeram muito para serem magoados assim. Nós lembramos dos evangelistas de TV e como eles cativam as multidões. Eles dão às mensagens dos pastores e às igrejas verdadeiras um nome muito ruim. Mas não são somente esses tele-evangelistas. Certamente já ouvimos falar de um pastor ou outro que feriu a credibilidade por causa de um pecado ou por falhas de caráter.

Esta noite enquanto falamos do pastor, quero que saibam que embora existam muitas coisas engraçadas a dizer dos pastores, pastorear uma igreja não é coisa engraçada. Na verdade acredito que é o maior e mais importante chamado na face da terra. Esta noite enquanto falamos sobre o pastorado, queremos que os irmãos voltem para casa com uma melhor compreensão e apreço pelo homem que Deus colocou em nossas vidas que chamamos pastores.

Queremos que os irmãos entendam o oficio do pastor. Queremos falar duas coisas: primeiro o que é o chamado? Nós dizemos que os pastores são chamados por Deus e que eles são chamados por uma igreja. Em segundo lugar, como membros da igreja de Deus, há algumas respostas que devemos dar aos pastores à luz de seus chamados.

1. Entendendo o Chamado
Primeiro vamos considerar o que significa ser chamado por Deus. No texto que lemos, o apóstolo Paulo estava escrevendo ao jovem pastor Timóteo e o encoraja a cumprir o chamado como pastor da igreja de Éfeso. Ele disse a Timóteo que alguns estavam vivendo contrariamente à sã doutrina que é de acordo com o evangelho de Cristo. Então quero que os irmãos vejam o que ele disse a Timóteo nos versos 11 e 12: “Segundo o evangelho da glória do Deus bendito, que me foi confiado. Dou graças àquele que me fortaleceu, a Cristo Jesus nosso Senhor, porque me julgou fiel, pondo-me no seu ministério”.
Agora vamos olhar em I Timóteo 3:1. Paulo diz: “Fiel é esta palavra: Se alguém aspira ao episcopado, excelente obra deseja”.
Em Romanos 1:1, ele disse: “Paulo, servo de Jesus Cristo, chamado para ser apóstolo, separado para o evangelho de Deus”.
O chamado para pastorado. O que quer dizer? Todas as vezes que ouvi alguém perguntar como saber que Deus está chamando para o ministério, a resposta quase sempre é “Você simplesmente sabe”.
Deus está trabalhando no mundo hoje buscando e salvando aqueles que estão perdidos. O chamado de Deus é um convite divino do próprio Deus para nos juntarmos a ele em um trabalho oficial e vitalício. É um convite porque Deus não força ninguém a fazer algo contra a vontade, à força. É um convite porque quando Deus chama um homem, ele tem uma escolha a fazer. Ele não é obrigado a fazer. Ele não tem que aceitar o convite. Mas escutem, o chamado de Deus é mais do que um convite. É um arrebatar do coração para fazer a obra do ministério. Quando um homem se rende a Deus, cheio do Espírito de Deus, a obra do ministério se torna um desejo ardente para aquela pessoa e então além daquilo que é o relacionamento diário com Deus, esse desejo passa a consumir essa pessoa.

Há dois aspectos do chamado de Deus que queremos que os irmãos vejam. 
1.1. – O Trabalho
Alguém escreveu o seguinte: O pastor ensina, apesar de ter que montar sua própria classe. Ele cura, sem pílulas ou bisturis. Ele às vezes é um advogado, de vez em quando um assistente social, editor, escritor, um pouco filósofo e apresentador, um vendedor, um relações publicas, e um catedrático. Ele visita os doentes, casa as pessoas, enterra os mortos, trabalha para consolar aqueles que estão afligidos e para admoestar aqueles que pecam, e tenta ser calmo ou doce quando é repreendido por não fazer o trabalho. Ele planeja a programação, indica comissões quando exigem que o faça, passa uma grande parte do tempo mantendo as pessoas longe de brigar umas com as outras.   Entre um intervalo e outro ele prepara os sermões e prega aos domingos para alguns que não tem engajado em outra atividade. Então na segunda-feira ele ri quando alguém diz: “Que emprego hein? Trabalhar só um dia por semana!”.

Notem que Paulo usou a palavra desejo. Alguns homens desejam um emprego, outros desejam reconhecimento, mas Paulo disse “Se alguém aspira ao episcopado (pastor), excelente obra deseja.” O desejo que Deus coloca no coração de um homem é por um excelente trabalho, mas o ministrar não é nada menos do que isso – é trabalho. Quando Deus chama alguém, Ele chama para cuidar de um de seus rebanhos. Para ser um “sub-pastor”. O pastor é chamado para cuidar e alimentar o rebanho com alimento espiritual. Alguns comerão comida forte, outros tomarão ainda leite. O pastor é chamado para estudar a palavra, para entendê-la corretamente, para pregá-la, ensiná-la e defendê-la. Há muito mais trabalho ainda, mas queremos que os irmãos notem é o que Paulo disse no capítulo 1. Ele disse que quando Deus o colocou no ministério, ele o habilitou ou equipou, ou capacitou para aquele trabalho, qualquer que fosse ele.

1.2 – A Autoridade
Quem coloca homens no ministério? Quem os chama? Quem os separa para este propósito? É Deus! Entendo que há homens que abusam da autoridade que Deus deu a eles, mas o fato permanece que quando Deus chama um homem para o trabalho, Ele dá ao homem autoridade divina para fazer a obra.

Vamos considerar os seguintes versos da Escritura:
1Tm 5.17 “Os anciãos que governam bem sejam tidos por dignos de duplicada honra, especialmente os que labutam na pregação e no ensino”. 
Este verso não especifica pastores, mas certamente os inclui.
Hebreus 13:7: “Obedecei aos vossos guias, os quais vos falaram a palavra de Deus...”
Mais tarde, neste mesmo capítulo em Hebreus 13.17 diz: “Obedeçam aos seus líderes e submetam-se à autoridade deles. Eles cuidam de vocês como quem deve prestar contas. Obedeçam-lhes, para que o trabalho deles seja uma alegria e não um peso, pois isso não seria proveitoso para vocês”.
As palavras governar, obedecer e submeter tem significado ou não. Nestas passagens, os pastores recebem autoridade que não pertence a outros membros da igreja, e enquanto nós não gostamos naturalmente da idéia de autoridade, a autoridade aqui não existe. Ela só existe quando é exercida de acordo com a Palavra de Deus e quando o homem de Deus se submete à autoridade daquele que o chamou. Isto é claro na analogia que a Escritura dá do pastor como aquele que pastoreia o rebanho. Imaginem o pastor tentando levar as ovelhas por um caminho seguro e as ovelhas dizendo “Você não pode nos dizer o que fazer! Somos todos iguais aqui!”

Certamente os pastores têm que guardar seus corações pecaminosos de um espírito que tende a querer ser autoritário sobre um rebanho, mas eles precisam se guardar contra a tentação de dizer que é apenas um dos membros quando Deus os chamou para liderar com autoridade divina, tendo sido completamente equipados e capacitados para tal.

Então Deus chama alguns homens para o ministério. Mas e o chamado da igreja? Quando uma igreja precisa de um pastor, e eles estão realmente interessados no que Deus quer, eles reconhecem que Deus já tem um homem a quem ele tem chamado, capacitado e preparado para o ministério naquela igreja local. Há algumas formas que uma igreja procura fazer para chamar alguém para ser seu pastor, mas essencialmente o que a igreja está fazendo é estender um convite para aquele homem chamado por Deus para cumprir o trabalho de seu ministério no corpo da igreja.

Quando esta congregação foi formada, alguém estava orando por isso. Por outro lado o Pastor Sinval deve ter orado para que Deus o colocasse onde Ele quisesse. Na sabedoria de Deus Ele colocou o pastor aqui e nos uniu de diversas maneiras. E nós temos trabalhado juntos para fazer a obra do ministério.

2. A resposta da igreja

Vamos pensar um pouco nisso. Deus chama um homem para fazer o trabalho do ministério. Deus achou que aquele homem é fiel, muitas vezes vendo no homem coisas que o próprio homem não sabe a seu respeito. Deus leva uma igreja a chamar aquele homem para ser seu pastor. Deus o capacitou e preparou para cumprir seu chamado, e o deu autoridade para levar aquele chamado. Qual deve então ser a responsabilidade da igreja para aquele homem? Quais são as suas responsabilidades para com o seu pastor?

2.1 – Reconheça sua primeira lealdade
Olhem comigo em 1 Coríntios 4:1-4. Paulo disse: “Portanto, que os homens nos considerem como servos de Cristo e mordomos dos mistérios de Deus. O que se requer destes mordomos é que demonstrem fidelidade. Pouco me importa ser julgado por vocês ou por qualquer tribunal humano; de fato, nem eu julgo a mim mesmo. Embora em nada minha consciência me acuse, nem por isso justifico a mim mesmo; o Senhor é quem me julga”
Quer eles sejam sinceros ou não, muitas pessoas são exageradamente críticos dos pastores. Em minha opinião normalmente isso acontece quando essas pessoas não conseguem que as coisas sejam feitas do jeito delas ou quando o pastor não fez alguma coisa para se adequar a elas. Ele pode não ter visitado elas o suficiente ou ligado pra elas nas horas apropriadas ou talvez porque ele pregou algo que elas não concordam. Os pastores serão julgados, mas Paulo disse que o que as pessoas pensavam sobre o seu ministério realmente não importava “Pouco me importa ser julgado por vocês”. Em outras palavras: “Não me importo com o que vocês acham”.

Porque? Porque essas pessoas não o chamaram para o ministério! Ele foi chamado por Deus. Pastores são ministros de Cristo. Pastores são mordomos dos mistérios de Deus. Certamente uma igreja o chamou para cá. Mas o pastor deve ser leal em primeiro lugar a Deus. Sem considerar o que a igreja pensa, o propósito do pastor é agradar primeiro a Deus. Isso não quer dizer que o pastor não deva agradar aos irmãos, mas se o desejo do pastor é agradar a Deus e o desejo da igreja é agradar a Deus, então os dois são agradam um ao outro. Entretanto se o desejo da igreja é que o pastor agrade os irmãos então ele nunca alcançará os objetivos dela. O pastor é leal primeiro a Deus, e se a nossa igreja é uma igreja saudável, precisa reconhecer essa lealdade.

2.2 – Honre a ele
Nós mencionamos isso há pouco. Muitas pessoas têm uma idéia errada sobre o que significa honrar o homem de Deus. Isso não quer dizer beijar a mão dele, ou ajoelhar para ele como alguns cultos e falsas religiões ensinam e praticam. Quando Paulo mencionou honrar aqueles que trabalham na palavra e em atos, ele quis dizer o sustento financeiro para aqueles que trabalham. Certamente essa é uma maneira de honrar o homem de Deus, mas há outras formas de fazer isso também.

Se os irmãos querem honrar o pastor Sinval como seu pastor, darei algumas formas de fazê-lo. Respeitem o ofício do pastor. Há alguns policiais que não respeito, mas eu respeito o oficio que eles exercem e sei que ali acontecem muitas coisas que eu não vejo. O mesmo acontece com o seu pastor. Os irmãos podem respeitar o ofício do pastor. Não tratem o pastor com desprezo ou desrespeito e não tolerem as pessoas que o fazem. Se os irmãos querem então fiquem do lado dele e dêem apoio a ele. Dêem ao pastor o benefício da dúvida e quando tiverem alguma dúvida, venham e falem com ele em vez de pegar o telefone para começar a falar mal dele.

Outra coisa que os irmãos podem fazer para honrar o pastor é fazendo algo com a mensagem de Deus. Se o pastor é alguma coisa como homem de Deus, ele é o seu porta-voz, a voz de Deus em uma sala barulhenta. O oficio de um apóstolo pode não existir mais, mas o apóstolo não era nada mais do que um homem que trazia a mensagem de outro, e isso é parte do trabalho de um pastor. Se o pastor já resolveu o problema de responder ao chamado de Deus e respondeu o chamado de proclamar a Palavra de Deus em Águas Claras, então quando Deus falar aos irmãos através dele, obedeçam a Deus.
2.3 – Permitam a ele cumprir o chamado
Não vou dizer muito aqui, mas quero indicar que Deus chamou o pastor para se juntar a Ele em sua obra, e normalmente há igrejas ou membros de igrejas que não estão interessados em fazer parte dessa obra. Alguns estão contentes em apenas ouvir uma mensagem e ficarem à parte. Há alguns que estão contentes em apenas fazer parte de uma elite ou ter um cargo. Alguns têm medo de mudar, alguns têm medo de pôr a mão no bolso, alguns têm medo de passar algum tempo na igreja, medo de trabalhar, medo de sair, e medo do que Deus pode fazer. Há aqueles que não querem ser incomodados e aqueles que estão cheios de interesse pessoal.

Se juntarmos tudo isso, temos um povo ou uma igreja que vai impedir que um homem cumpra o chamado de Deus em sua vida. Ouçam irmãos, se Deus chama um homem para liderar, e se os irmãos o chamaram para liderar, então ele deve ter permissão para liderar.
2.4 – Encoragem o pastor
Os irmãos sabiam que…
• 90% dos pastores trabalham mais de 20 horas por dia
• 80% acreditam que o ministério pastoral afetou suas famílias negativamente
• 33% dizem que estar no ministério foi um risco imediato para suas famílias
• 75% reportaram uma grande crise de stress pelo menos uma vez em seu ministério

• 50% se sentem incapazes de atender às necessidades da obra
• 90% sentem que não preparados adequadamente para lidar com as necessidades do ministério
• 70% dizem que tem uma menor auto-estima agora do que quando eles começaram

• 40% reportaram um conflito sério com um dos membros pelo menos uma vez por mês.

• 70% não têm alguém a quem consideram um amigo próximo

Não há dúvida que estar no ministério é um risco para a saúde e bem-estar de uma pessoa, então o que você faz para encorajar o homem chamado por Deus? Você ora. Você diz a ele que está orando por ele e pela família dele. Você pode escrever um bilhete, cuidar dele, ficar do lado dele; trabalhar por ele, alimentá-lo, comprar um carro para ele e mandá-lo para uma viagem luxuosa de férias. Já falei em orar por ele?

2.5 – Tê-lo como responsável por cumprir seu chamado
Como qualquer outra pessoa, os pastores podem permitir que outras coisas o distraiam do seu chamado. Algumas coisas são legítimas, outras não. Alguns se envolvem em outros trabalhos ou empregos, negócios da comunidade, política, se distraem por causa do dinheiro ou do casamento ou estudos. Algumas vezes eles estão desencorajados. Outras vezes eles estão exultantes. Não importa a causa, você tem a responsabilidade de permitir que seu pastor seja responsável por cumprir o seu chamado como ministro e mordomo do evangelho.

Conclusão
Quando Deus chama um homem para a obra do ministério – é um chamado sério. Deus tem sempre chamado líderes para guiar seu povo. Em 1 Samuel 13:14, a Bíblia diz que “já tem o Senhor buscado para si um homem segundo o seu coração…” O Senhor ainda está buscando esse tipo de pessoas hoje. Para alguns, Deus está buscando seu coração procurando um relacionamento pessoal com você. Ele quer que você seja salvo. Se você nunca confiou em Jesus como seu Salvador, ou se você tem dúvidas sobre se já o fez ou nunca fez, Deus está chamando você para confiar nEle. É um convite simples, está compelindo você a confessar seu pecado a Ele, confiar que Ele o livra deste pecado e permitir que ele passe agora a morar em sua vida como seu Senhor e Salvador.

Deus pode estar chamando outros de nós para um ministério. Ele não vai torcer seu braço, é um convite para se juntar a ele onde ele já está trabalhando em sua vida. Você quer se juntar a Ele hoje? Só você pode responder ao Espírito de Deus falando a você. Como você vai responder?
2 Timóteo 1:6-14

“Por esta razão te lembro que despertes o dom de Deus, que há em ti pela imposição das minhas mãos. Porque Deus não nos deu o espírito de covardia, mas de poder, de amor e de moderação. Portanto não te envergonhes do testemunho de nosso Senhor, nem de mim, que sou prisioneiro seu; antes participa comigo dos sofrimentos do evangelho segundo o poder de Deus, que nos salvou, e chamou com uma santa vocação, não segundo as nossas obras, mas segundo o seu próprio propósito e a graça que nos foi dada em Cristo Jesus antes dos tempos eternos, e que agora se manifestou pelo aparecimento de nosso Salvador Cristo Jesus, o qual destruiu a morte, e trouxe à luz a vida e a imortalidade pelo evangelho, do qual fui constituído pregador, apóstolo e mestre. Por esta razão sofro também estas coisas, mas não me envergonho; porque eu sei em quem tenho crido, e estou certo de que ele é poderoso para guardar o meu depósito até aquele dia. Conserva o modelo das sãs palavras que de mim tens ouvido na fé e no amor que há em Cristo Jesus; guarda o bom depósito com o auxílio do Espírito Santo, que habita em nós.”

Para encerrar:
A church was in need of a preacher. One of the elders was interested in finding out just what kind of a preacher the church wanted. In order to do this he composed a letter as though it had been received from a preacher and read it to the committee selecting a new preacher.
"Gentlemen:
Understanding that you need a preacher, I would like to apply for the position. I have many qualifications that I think you would appreciate. I have been blessed to preach with power and have some success as a writer. Some say that I am a good organizer. I have been a leader in most places I have gone.
Some folks, however, have some things against me. I am over fifty years of age. I have never preached in one place for more than three years at a time. In some places I have left town after my work caused riots and disturbances. I have to admit that I have been in jail three or four times, but not because of any wrongdoing. My health is not too good, though I still get a good deal done. I have had to work at my trade to help pay my way.
The churches I have preached in have been small, though located in several large cities. I have not gotten along too well with the religious leaders in different towns where I have preached, and I am sure that they will not recommend me. In fact, some of them have threatened me, taken me to court, and even attacked me physically. I am not too good at keeping records. I have been known even to forget whom I have baptized. However, if you can use me, I shall do my best for you, even if I have to work to help with my support."
The elder read this letter to the committee, and asked if they were interested in the applicant. They replied that he would never do for their church. They were not interested in an unhealthy, trouble-making, contentious, ex-jailbird; and were insulted that his application had ever been presented! But one of them did ask the preacher’s name and the elder replied, "The Apostle Paul."
[D. J. - Illustrations]
